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Eixo 01 - Inovação e Educação: pesquisas sobre as tecnologias em contextos amazônicos: explorar metodologias; processos educativos inovadores; experiências, práticas; tecnologias em espaços educacionais amazônicos

“O trabalho investiga como as histórias em quadrinhos podem ser usadas na sala de aula para melhorar a leitura e a interpretação dos alunos, ajudando-os a se preparar melhor para vestibulares e exames nacionais.”

RESUMO: Considerando a grande presença das HQs nos grandes vestibulares e concursos, visto que elas não vêm sendo desenvolvidas como esperado na sala de aula, este artigo objetiva compreender de que maneira a tipologia textual como exploração semântica da HQ pode desenvolver nos alunos a competência leitora e interpretativa necessária para um melhor resultado nos exames nacionais, além disso, outros objetivos - específicos -  nortearam o desenvolvimento deste escrito, tais como: investigar a história das HQs e sua importância hoje, Ramos e Vergueiros (2004) mostram a evolução desse gênero; averiguar as tipologias textuais encontradas nas HQs, na visão de Marcuschi (2002); averiguar os entraves para a competência interpretativa de acordo com Antunes (2003) e entender o processo de desenvolvimento da competência interpretativa dos alunos na sala de aula a partir do contato com a HQ, Ramos (2018) mostra que é possível trabalhar várias competências. Para a base metodológica desta pesquisa utilizou-se o estudo bibliográfico e de campo, a fim de obter um contato direto com a utilização das HQs na sala de aula, portanto foi aplicada uma sequência didática que, por conseguinte, possibilitou a realização da coleta de dados – utilizando um questionário com perguntas abertas e fechadas - que comprovou o efeito positivo desta proposta de ensino - aprendizagem.

PALAVAS CHAVE: Histórias em quadrinhos. Leitura. Interpretação de Texto.



Introdução:
As histórias em quadrinhos (HQs) têm grande presença em vestibulares e concursos, mas ainda são pouco exploradas como recurso didático sistematizado na sala de aula. Este estudo parte da necessidade de compreender como esse gênero pode contribuir para o desenvolvimento da competência leitora e interpretativa dos alunos, essencial para melhores resultados em exames nacionais.
Metodologia:
A pesquisa utilizou estudo bibliográfico e de campo. Na prática, aplicou-se uma sequência didática com HQs e coletaram-se dados por questionário com perguntas abertas e fechadas, possibilitando avaliação do efeito da proposta de ensino-aprendizagem.
Discussão:
Os resultados indicam que o uso das HQs não apenas melhora a leitura e interpretação dos alunos, mas também contribui para superar dificuldades típicas de compreensão textual. Esse efeito positivo reforça a ideia de que as HQs, por combinarem elementos visuais e textuais, facilitam a interpretação de informações implícitas e explícitas, promovendo um aprendizado mais significativo.
Além disso, o trabalho com HQs desenvolve múltiplas competências cognitivas, como análise crítica, inferência e síntese, ampliando a capacidade dos alunos de lidar com diferentes tipos de textos e contextos comunicativos. Esses achados estão alinhados com Ramos (2018), que aponta que as HQs podem mobilizar diversas habilidades interpretativas.
A discussão sugere, portanto, que a inserção das HQs no ensino não apenas contribui para a preparação dos alunos para exames, mas também enriquece a prática pedagógica ao tornar a leitura mais dinâmica e engajadora, proporcionando desenvolvimento integral das competências leitoras e interpretativas.
Conclusão:
As HQs, quando utilizadas de forma pedagógica e orientada, constituem ferramenta eficaz para aprimorar a competência leitora e interpretativa dos alunos, demonstrando valor tanto no ensino quanto na preparação para avaliações nacionais.
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